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�Ỹ

 ��
��˘

æ�
�”

  
�

a
˜

 
a

”
��

�
�”

�Ø
�

æ
˚

 a
”

��
a

˜
 ”

a
�

�
�

˚
�

�
˘

æ
a

˜
 

�
��

�
˘

a
æ

�
”

�

v
a
˜

  
  

Nó
s o

fere
cem

os 
este

 gra
nde

 nØ
cta

r à 
alm

a d
o n

Øct
ar

2
1



�~
��

�@�·
”Ø

�æ
˚ �

�¸
@¥ò

�¿
 ¥

�œ�̃̃
 �

”¥
@æ�

�”
 

sa
˜

�a
¿�

�
�”

�Ø
�

æ
˚

 �
a

¿�
¸

¥
a

ò
�

¿a
 ¥

�
œ�

˜
 

�a
”

a
¿¥

a
æ

�
”

� 

sa
˜

  
  

Ent
reg

am
os 

este
s ci

nco
 ele

me
nto

s d
e a

dor
açª

o à
 alm

a d
e tu

do

Ø
 ä

 Ö
 �

 H
⁄˜

Ø
a

 �
 ⁄

 �
a

 �
¿⁄

˜

� 
� 

Ø
 �

 �
 H

⁄̃
�

a
 �

a
 Ø

a
 �

a
 �

a
 �

¿⁄
˜

� 
Ø

 �
 H

⁄̃
�a

 Ø
a

 �
a

 �
¿⁄

˜

�
��

��
�&

À�
⁄

2
2

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

Co
rp

o C
au

sal
k
a
  

  
 

Sup
rem

a C
aus

a o
u O

bje
tivo

, D
isso

luç
ªo,

 Ni
rgu

na
e   

     
Sab

edo
ria,

 De
sejo

, C
riaç

ªo,
 Ra

jog
una

⁄ 
Co

rpo
 Ca

usa
l, A

çªo
, Pr

ese
rva

çªo
, Sa

ttva
gun

a
la  

    
Ma

nife
sted

 ex
iste

nce
, Ta

m¸
gufi

a
h
r⁄

˜
Ma

ya,
 o U

m o
lha

ndo
 pa

ra o
 Um

Co
rp

o S
uti

l   
ha 

 
O D

ivin
o E

u, I
s�v

ara
, Pu

rus
a

sa  
     

 A
que

le, 
Pra

krti
k
a
 

Cau
sa M

ani
fes

tad
a, P

erc
epç

ªo 
intu

itiv
a, C

Øu,
 Sv

ah
h
a
  

  
 Co

nsc
iŒn

cia
 ind

ivid
ual

, Ji
va,

 co
nce

pçª
o S

util
, A

tmo
sfe

ra, 
Bh

uva
la

  
Per

cep
çªo

 Gr
oss

eira
, Te

rra,
 Bh

ur
h
r⁄

˜
 

Ma
ya,

 o U
m o

lha
ndo

 os
 mu

itos
, os

 mu
itos

 olh
and

o o
 Um

Co
rp

o G
ro

sse
iro

sa
  

Tud
o

k
a
  

Cau
sa i

ndi
vid

ual
, D

ese
jos

, O
bje

tivo
s

la
  

 
Ma

nife
staç

ıes
 ind

ivid
uai

s
h
r⁄

˜
 

Ma
ya,

 os
 mu

itos
 olh

and
o p

ara
 os

 mu
itos

S�r
i V

idy
a Ø

 o 
con

hec
ime

nto
 da

 Su
pre

ma
 Pr

osp
erid

ade
 e 

Res
pei

to:
com

o D
eus

 vŒ
 a S

i m
esm

o; c
om

o D
eus

 vŒ
 o m

und
o e

 o m
und

o v
Œ D

eus
;

e c
om

o o
 m

und
o v

Œ o
 m

und
o; 

as 
trŒs

 fo
rma

s d
e M

aya
; M

aya
 co

mo
ilus

ªo,
 M

aya
 co

mo
 a 

ess
Œnc

ia 
uni

ver
sal 

da 
Na

ture
za,

 M
aya

 co
mo

 a
Co

nsc
iŒn

cia
 Un

a e
m h

arm
oni

a c
om

 si 
me

sm
a.

F
 í

��fl
���

í��
flí

¸µ&
⁄ ·

�˜ 
í��

�fi
��”

·Ø
��̃̃ 

œ¥
”̨ 

|
��

�Ø
Û�@�

�� 
”� 

�̆��
 ·�

�̨¥
����

˘�
�”

��ˆ
‚�¿

 ||
o
˜

 g
u
h
y
�
ti

g
u
h
y
a
g
o
p
tr

⁄ 
tv

a
˜

 g
�h

�
fi
�
sm

a
tØ

�t
a
˜

 j
a
p
a
m

 

si
d
�

ir
�

a
v
a
tu

 m
e
 d

e
v
i 

tv
a
tp

ra
s�

d
�
n
m

a
h
e
Àv

a
r�

 
Ó D

eus
a, V

ós 
soi

s a 
Pro

teto
ra d

o m
ais 

sec
reto

 do
s se

gre
dos

 mí
stic

os.
Por

 fav
or a

cei
te a

 rec
itaç

ªo 
que

 eu
 vo

s o
fere

ço,
 e c

onc
ede

i-m
e a

 rea
l-

iza
çªo

 da
 Pe

rfei
çªo

.

2
3



�&
À�

⁄ �
�¸

&”̨
tr

iÀ
a
�⁄

 s
�¸

tr
a
”

�̂⁄�
æí

�⁄�
 Ü

��
ò

À�
⁄�

a
æ
a
í
�⁄

�
a
 �

�
�
òa

O R
esp

eita
do 

Ha
yag

riva
 dis

se: 

Ø
Ø

�¿
‹¥

� Ø

æ

�fi
⁄ Ø


æ
�fi

í�fi
À�

��
�⁄

 |
Ø


æ
�fi

À̊�
��

�
æ�

 Ø
”�

⁄æ
� Ø

�
��

�⁄
 ||

 1
Ø

a
Ø

�
¿a

‹
¥

�
 Ø

a
�æ

�
fi

⁄ 
Ø

a
�æ

�
fi

a
í

�
fi

a
À�

��
�

⁄

Ø
a

�æ
�

fi
a

À˚
�a

�
��

a
æ

�
 Ø

a
”

a
�

⁄æ
�

 Ø
a

��
�

a
�⁄

 

Ø
Ø

�¿
‹¥

�
Ø


æ
�fi

⁄ 
Ø

a
Ø

�
¿a

‹
¥

�
 

Ø
a

�æ
�

fi
⁄ 

Af
orm

a d
a   

     
     

     
     

     
 Q

ue 
Ø to

da 
feli

cid
ade

 2
Cau

sa P
rim

Æria
 1

Ø

æ

�fi
í�fi

À�
��

�⁄
 

Ø

æ

�fi
À̊�

��
�

æ�
Ø

a
�æ

�
fi

a
í

�
fi

a
À�

��
�

⁄
Ø

a
�æ

�
fi

a
À˚

�a
�

��
a

æ
�

 
O r

eci
pie

nte
 do

s   
     

     
     

   
Qu

e v
ive

 co
mo

 um
a m

ont
anh

a   
     

  
atri

but
os 

de 
feli

cid
ade

 3  
     

   
de 

feli
cid

ade
 4

Ø
”�

⁄æ
�

Ø
�

��
�⁄

 
Ø

a
”

a
�

⁄æ
�

  
Ø

a
��

�
a

�⁄
Qu

e Ø
 de

sejÆ
vel

 5  
     

     
     

   Q
ue 

Ø o
 rec

ipie
nte

 de
tod

os 
os 

ele
me

nto
s 6

 

�
��

��
�&

À�
⁄

2
4

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

Ø
”�

��
⁄ Ø


”
�î

Ù⁄ Ø
¡fi

�”
���

�í
¿�

 |
Ø

˘�
	Ø

��
��

��
��

 Ø
˘�

	Ø
���”

�¥
�æ�

 ||
 2

 
Ø

a
”

a
��

�
⁄ 

Ø
a

�”
a

�a
î

Ù
⁄ 

Ø
a

¡
fi

�
”

��
a

��
í

a
¿�

Ø
a

˘
a

”
�

a
Ø

�
�

a
�

�
�

�
��

 Ø
a

˘
a

”
�

a
Ø

�
��

”
a

¥
��

æ
�

Ø
”�

��
⁄

Ø

”

�î
Ù⁄

Ø
a

”
a

��
�

⁄ 
Ø

a
�”

a
�a

î
Ù

⁄ 

Qu
e te

m o
lho

s d
e ló

tus
 7

Qu
e d

estr
ói t

oda
s as

 im
pur

eza
s 8

Ø
¡fi

�”
���

�í
¿�

Ø
˘�

	Ø
��

��
��

��
Ø

a
¡

fi
�

”
��

a
��

í
a

¿�
Ø

a
˘

a
”

�
a

Ø
�

�
a

�
�

�
�

��
 

Qu
e Ø

 o o
cea

no 
do 

     
     

     
   Q

ue 
res

ide
 na

 flo
res

ta d
e tu

me
ric 

10 
nØc

tar 
de 

com
pai

xªo
 9

Ø
˘�

	Ø
���”

�¥
�æ�

 
Ø

a
˘

a
”

�
a

Ø
�

��
”

a
¥

��
æ

�

Qu
e a

ma
 as 

flor
es d

e tu
me

ric 
11

Ø
�˘

¥@�
�Y

� Ø
�˘

¥@œ
�Ø

�¥
�ó

Ó�⁄
�fi

� |
Ø

¥�@¿
�⁄

¢⁄
�¨

¿“
æØ

\
¸��

�Ø
Ø

�P¢
� |

| 3
 

Ø
a

�
˘

a
¿¥

a
�

�˘
æ

�
 Ø

a
�

˘
a

¿¥
a

œa
�

a
Ø

�
¥

�
æ

Ó
a

�
⁄�

a
fi

�

Ø
a

¿¥
�

¿a
�

⁄¢
⁄�

¨
¿a

�
æ

a
Ø

a
��

¸
��

�a
Ø

a
Ø

�
¥

�a
¢�

Ø
�˘

¥@�
�Y

�
Ø

�˘
¥@œ

�Ø
�¥

�ó
Ó�⁄

�fi
�

Ø
a

�
˘

a
¿¥

a
�

�˘
æ

�
Ø

a
�

˘
a

¿¥
a

œa
�

a
Ø

�
¥

�
æ

Ó
a

�
⁄�

a
fi

�

Qu
e Ø

 a c
iŒn

cia
 do

 am
or 1

2   
  C

ujo
 olh

ar i
nsp

ira 
am

or 1
3

Ø
¥�@¿

�⁄
¢⁄

�¨
¿“

æØ
\

¸��
�Ø

Ø
�P¢

�
Ø

a
¿¥

�
¿a

�
⁄¢

⁄�
¨

¿a
�

æ
a

Ø
a

��
¸

��
�a

Ø
a

Ø
�

¥
�a

¢�
Cu

ja d
elic

ios
o p

erfu
me

 co
mo

 o c
ânf

ora
 pe

net
ra t

oda
 a e

xis
tŒn

cia
 142

5



Ø
��

˘¸
��

¿�
 Ø

�
Ú�

¸ò
��

 Ø
”��

�í
���

 |
Ø

”�
@�˘

��
��

fi⁄
 Ø

�¿
�æ

&⁄
 Ø

”@�
�

¥�˘
� |

| 4
Ø

a
��

˘
¸

�a
�

a
¿�

 Ø
a

�
Úa

�¸
ò

a
�

�
 Ø

a
”

�a
�

�í
�a

�
�

Ø
a

¿”
�

˘
��

�
�

�fi
⁄ 

Ø
�

¿a
æ

��
¿⁄

 Ø
a

¿”
a

�
a

�a
¥

�a
˘

�

Ø
��

˘¸
��

¿�
Ø

�
Ú�

¸ò
��

Ø
a

��
˘

¸
�a

�
a

¿�
 

Ø
a

�
Úa

�¸
ò

a
�

�
 

Qu
e d

estr
ói a

s im
per

feiç
ıes

     
 Qu

e te
m o

s o
lho

s d
e ló

tus
 16

da 
Era

 da
 Ign

orâ
nci

a 1
5

Ø
”��

�í
���

Ø
”�

@�˘
��

��
fi⁄

 
Ø

a
”

�a
�

�í
�a

�
�

Ø
a

¿”
�

˘
��

�
�

�fi
⁄ 

Cu
jo a

mo
r Ø 

pen
etra

nte
 17

     
  A

Ob
ser

vad
ora

 de
 tod

as a
s aç

ıes
 18

Ø
�¿

�æ
&⁄

 
Ø

”@�
�

¥�˘
�

Ø
�

¿a
æ

��
¿⁄

 
Ø

a
¿”

a
�

a
�a

¥
�a

˘
�

Qu
e c

aus
a to

das
 as 

19 
     

     
   A

Do
ado

ra d
e to

dos
 os

 fru
tos

 20

äØ
�¿

‹¥
� ò

˚Ø
��

æ´@´@Ø
��

�Ø
��

¿�
Ø

���
¯ |

ä�
%�

˘·
æ�

�˘́
@´@Õæ

� ò̊
Ø

��
�˘

�ò
˘�

Ø
���

¯ |
| 5

�
Ø

�
¿a

‹
¥

�
 ò

˚
Ø

�
�

a
¿æ

´
Ø

�
�

�
Ø

�
�

a
¿�

Ø
��

�¯

�
�a

��
a

˘
��

æ
a

�
�¿

˘
´

Àæ
�

 ò
˚

Ø
�

�
a

�
˘

a
ò

�˘
�

Ø
��

�¯

äØ
�¿

‹¥
� 

ò 
äØ

��
¿

�
Ø

�
¿a

‹
¥

�
ò

a
 e

Ø
�

�
a

¿a

Af
orm

a d
a S

abe
dor

ia  
     

     
  e 

Qu
e Ø

 ex
prim

íve
l po

r um
a le

tra 
22

(ou
 for

ma
 da

 Un
ida

de)
 21�
��

��
�&

À�
⁄

2
6

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

äØ
��

�Ø
��

¿�
Ø

���
¯

ä�
%�

˘·
æ�

�˘́
@´@Õæ

�
´

Ø
�

�
�

Ø
�

�
a

¿�
Ø

��
�¯

�
�a

��
a

˘
��

æ
a

�
�¿

˘
´

Àæ
�

 
Qu

e Ø
 Um

a e
 tor

na-
se  

     
     

 Q
ue 

nªo
 po

de 
ser

 de
fini

da 
com

o
inu

me
rÆv

el 2
3

isto
 ou

 aq
uilo

 24

ò 
äØ

��
�˘

�ò
˘�

Ø
���

¯ 
ò

a
 e

Ø
�

�
a

�
˘

a
ò

�˘
�

Ø
��

�¯
e Q

ue 
Ø U

ma
 na

 be
m-a

ven
tura

nça
 

da 
Co

nsc
iŒn

cia
 e n

ªo 
mu

da.
25

ä�
�”

·æ
�í

”�
	¸

–æ
� ò

˚Ø
��

#
”˘

�ò
@��

 |
äØ

�í
��ò

%�
�–

æ�
@��

 ò
˚�fi

�¿
��

��
Ø��

� |
| 6

 
�

�
a

”
��

æ
�

í
a

”
�

�
¸

�
æ

�
 ò

˚
Ø

a
�

a
Ø

��
”

a
˘

a
¿ò

i�
�

�
Ø

�
í

�a
ò

��
�a

�
�r

�
æ

�
��

 ò
˚

�a
fi

�
¿a

�
��

�
˘

��
�

ä�
�”

·æ
�í

”�
	¸

–æ
�

ò 
äØ

��
#

”˘
�ò

@��
�

�
a

”
��

æ
�

í
a

”
�

�
¸

�
æ

�
 

ò
a

 e
Ø

a
�

a
Ø

��
”

a
˘

a
¿ò

i�
�

Qu
e só

 ine
xat

am
ent

e p
ode

     
  e

 Qu
e so

me
nte

 po
de 

ser
 ad

ora
da 

por
 

ser
 de

scr
ita 

ou 
que

 nª
o   

     
    

aqu
ele

s cu
jas 

con
sciŒ

nci
a e

stÆ 
pod

e se
r de

scr
ita 

26
em

 um
a a

guç
ada

 de
voç

ªo 
27

äØ
�í

��ò
%�

�–
æ�

@��
 

ò 
ä�

fi�
¿�

��
�Ø

���
 

�
Ø

�
í

�a
ò

��
�a

�
�r

�
æ

�
��

 
ò

a
 e

�a
fi

�
¿a

�
��

�
˘

��
�

Sob
re Q

ue 
som

ent
e se

 po
dee

   
Qu

e v
ive

 co
m a

que
les 

que
me

dita
r co

m c
om

ple
ta  

     
     

 es
tªo

 liv
res

 do
 de

sejo
 29

abs
orç

ªo 
de 

con
sciŒ

nci
a 2

8

ä�
��

�í�
��

�ò
Ø

�¿�
 ò

˚�¯
 Ø

�¢�
��

��À
�⁄

 |
äØ

�¸
í�

 ò
˚Ø

¿�
� ò

˚Ø̀
‚̂æ@¥

�˘�
�æ

�⁄
 ||

 7
 

´
��

��
í

a
�

�
�ò

�Ø
�

¿�
 ò

˚
�

a
¯

 Ø
�

¢a
�

��
�

À�
�

⁄ 

�
Ø

a
�

¸
í

�
 ò

˚
Ø

a
¿a

��
 ò

˚
Ø

˚
À‚

a
¿æ

a
¥

�a
˘

�
æ

��
⁄

2
7



ä�
��

�í�
��

�ò
Ø

�¿�
 

ò 
ä�

¯ Ø
�¢�

��
��À

�⁄
´

��
��

í
a

�
�

�ò
�Ø

�
¿�

 
ò

a
 e

�
a

¯
 Ø

�
¢a

�
��

�
À�

�
⁄

Cu
jos

 ca
bel

os 
tem

     
     

     
    

e Q
ue 

soz
inh

a d
estr

ói a
s

exc
ele

nte
 pe

rfu
me

 30
     

     
    

mu
ltid

ıes
 de

 de
feit

os 
31

äØ
�¸

í�
 

ò 
äØ

¿�
� 

�
Ø

a
�

¸
í

�
 

ò
a

 e
Ø

a
¿a

��
 

Qu
e Ø

 a œ
nic

a   
     

     
     

     
    e

 Qu
e Ø

 o œ
nic

o o
bje

to d
e 

des
fru

tad
ora

 32
pra

zer
 (se

ntim
ent

o, g
ost

os)
 33

ò 
äØ

 ª
ˆ‚æ

@¥�˘
��æ

�⁄
 

ò
a

 e
Ø

a
 a

�À
‚

a
¿æ

a
¥

�a
˘

�
æ

��
⁄

e Q
ue 

soz
inh

a o
uto

rga
 o C

om
and

o d
os 

Mu
ndo

s 3
4

äØ
��

¥&
��

”��
øæ

¥�˘
� ò̊

Ø
���

¥��
œ�

� |
ä�

”�
�¥

���
 ò

˚œ˘
��Ø

œí
˘⁄

ˆ‚¿
⁄ |

| 8
�

Ø
�

�a
¥

a
�¿

a
��

”
��

œæ
a

¥
�a

˘
�

 ò
˚

Ø
�

�
�a

¥
�

œ�
��

�
�

a
”

�
�

a
¥

�a
�

�
 ò

˚
œa

˘
a

�
�

Ø
a

œa
í

a
˘

⁄À
‚

a
¿⁄

 

äØ
��

¥&
��

”��
øæ

¥�˘
�

ò 
äØ

���
¥��

œ�
�

�
Ø

�
�a

¥
a

�¿
a

��
”

��
œæ

a
¥

�a
˘

�
  

ò
a

 e
Ø

�
�

�a
¥

�
œ�

��
Qu

e e
xcl

usi
vam

ent
e Ø

     
  

e Q
ue 

Ø a
dor

ada
 na

 so
lici

tud
e 3

6
o re

cip
ien

te d
o re

ino
de 

Sua
 ex

istŒ
nci

a 3
5

ä�
”�

�¥
���

 
ò 

äœ
˘�

�Ø
œí

˘⁄
ˆ‚¿

⁄ 
�

�
a

”
�

�
a

¥
�a

�
�

 
ò

a
 e

œa
˘

a
�

�
Ø

a
œa

í
a

˘
⁄À

‚
a

¿⁄
 

Cu
jo b

rilh
o a

um
ent

a   
     

     
   e

 Qu
e Ø

 a S
upr

em
a G

ove
rna

ntd
e   

 
con

tinu
am

ent
e 3

7   
     

     
     

  m
uito

s m
un 

dos
 38

     
   

�
��

��
�&

À�
⁄

2
8

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

äØ
�⁄

¿�
�˘

�˜�
��æ

� ò
˚Ø

¥��
��

À�
��

�⁄
 |

ÖØ
�¿

-‹
¥�

 ò
��À

&⁄
 ò

��µ�
��

¤@-
¥�˘

��æ
�⁄

 ||
 9

 
�

Ø
a

�
⁄¿

�
˘

��
a

˜
��

�
æ

�
 ò

˚
Ø

a
¥

��
�

a
�

a
À�

��
�

⁄ 

⁄Ø
�

¿a
-‹

¥
�

 ò
�

À�
�¿

⁄ 
ò

�
¥

��
��

¿¤
a

-¥
�a

˘
�

æ
��

⁄

äØ
�⁄

¿�
�˘

�˜�
��æ

� 
ò 

äØ
¥��

��
À�

��
�⁄

 
�

Ø
a

�
⁄¿

�
˘

��
a

˜
��

�
æ

�
 

ò
a

 e
Ø

a
¥

��
�

a
�

a
À�

��
�

⁄ 
Qu

e Ø
 ser

vid
a p

or u
ma

     
     

   e
 Qu

e Ø
 a S

upr
em

a G
ove

rna
nte

 40
agu

çad
a a

ten
çªo

, et
c 3

9

ÖØ
�¿

-‹
¥�

 
ò 

Ö�
À&

⁄ 
⁄Ø

�
¿a

 ‹
¥

�
 

ò
a

 ⁄
À�

�¿
⁄ 

Qu
e Ø

 a f
orm

a d
o i 

41 
     

     
   e

 Qu
em

 pe
rce

be 
os 

trŒs
 42

ò 
Ö�

µ�
��

¤@-
¥�˘

��æ
�⁄

 
ò

a
 ⁄

¥
��

��
¿¤

a
 ¥

�a
˘

�
æ

��
⁄

e C
onc

ess
ora

 de
 tod

os 
obj

eto
s, o

u o
s fr

uto
s d

e to
dos

 os
 ka

rma
s 4

3

ÖØ
��í

·æ
��

��
˘�@Õ

æ�
 ò

�‚̂¿
·�

��
��

�æ
�⁄

 |
ÖÀ

��
��˘

	��
�”

æ⁄
 ò

��À
·�

�Y
{�

��
ØÛ˘

� |
| 1

0
⁄˘

�í
��

æ
a

�
��

�¿
˘

�
Àæ

�
 ò

�
À‚

a
¿a

��
a

�
��

�
æ

��
⁄

⁄À
�

�
�

˘
��

�a
�

�
a

”
a

æ
⁄ 

ò
�

À�
��

�
˘

æ
a

�¢
a

��
˘

Û
�˘

�

ÖØ
��í

·æ
��

��
˘�@Õ

æ�
 

ò 
Öˆ

‚¿·
��

��
��æ

�⁄
 

⁄˘
�í

��
æ

a
�

��
�¿

˘
�

Àæ
�

 
ò

a
 ⁄

À‚
a

¿a
��

a
�

��
�

æ
��

⁄

Qu
e n

ªo 
pod

e se
r ca

nta
da 

     
  e

 Qu
e c

onc
ede

 un
iªo

 co
m D

eus
 45

nem
 pe

rce
bid

a 4
4

2
9



ÖÀ
��

��˘
	��

�”
æ⁄

 
ò 

Ö�
À·

��
Y

{�
��

ØÛ˘
� |

| 1
0

⁄À
�

�
�

˘
��

�a
�

�
a

”
a

æ
⁄

ò
a

 ⁄
À�

��
�

˘
æ

a
�¢

a
��

˘
Û

�˘
�

Qu
e Ø

 a m
ani

fes
taç

ªo 
da 

    
e Q

ue 
con

ced
e o

s o
ito 

Co
nsc

iŒn
cia

 Su
pre

ma
     

    
pod

ere
s d

e re
aliz

açª
o 4

7  
par

a Is
�an

a e
 ou

tros
: Sa

dyo
jata

,
Vam

ade
va,

 Ag
hor

a, T
at P

uru
sa,

as c
inc

o fo
rma

s d
e S

�iva
 46

Ö�
�&

⁄�
fi�

�{�
'�

-Ø
¸�¢

¿⁄
‚̂¿-

�\
��

 |
Ö�

��
� ò

�‚̂¿
��

�@ó
Ó-À

¿⁄
¿�À

���
-˘

���
� |

| 1
1

⁄�
��

¿⁄
�

a
fi

a
��

�¢
�

fi
�

a
-Ø

¸
¢�

¿⁄
À‚

a
¿a

-�
a

��
a

�
�

⁄�
��

�
 ò

�
À‚

a
¿�

¿�
�

æ
í

a
-À

a
¿⁄

¿�
À�

�
�-

˘
�

�
a

��

Ö�
��

&
Ñ�

fi 
���

{ 
˙

'�
⁄�

��
¿i

i�
a

fi
a

 �
��

¢i
 a

fi
�

a

Ob
ser

vad
ora

 do
s   

     
     

     
   

De
 cu

jos
 de

sejo
s v

em
trŒs

 mu
ndo

s 4
8   

     
     

     
     

o ó
vul

o d
a c

riaç
ªo 

49

Ø
¸�¢

¿̋ 
Ö

‚̂¿ 
�\

��
 

Ö�
��

�
Ø

¸
¢�

¿ 
⁄À

‚
a

¿a
 �

a
��

a
�

�
⁄�

��
�

 

Qu
e te

m a
 for

ça 
de 

dez
     

     
  Q

ue 
Ø o

 ob
jeto

 de
 lou

vor
 51

mil
hıe

s d
e S

enh
ore

s 5
0

ò 
Ö

‚̂¿�
��

@óÓ-
À¿

⁄¿̋
ÖÀ

���
-˘

���
� 

ò
a

 ⁄
À‚

a
¿�

¿�
�

æ
í

a
 À

a
¿⁄

r
⁄À

�
�

� 
˘

�
�

a
��

Cu
jo c

orp
o Ø

 a o
utra

     
     

     
  Q

ue 
Ø S

upr
em

a e
ntre

 
em

eta
ded

o a
spe

cto
     

     
     

    o
s v

Ærio
s D

eus
es e

 De
usa

s 5
3   

  
Ma

scu
lino

 de
 De

us 
52�

��
��

�&
À�

⁄
3
0

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

Ö
‚̂¿¥

��¿fi
Ø

¿⁄
 ò

�À�
�'

��
-�

���
fi⁄

 |
Ö

‚̂¿¸
·�

óÓ�
��

æ�
 ò

���
	�

��
��

��
�À

�⁄
 ||

 1
2

⁄À
‚

a
¿a

¥
��

¿a
fi

a
Ø

a
¿⁄

 ò
�

Àa
��

fi
�

a
�

a
-�

�
�

�fi
⁄

⁄À
‚

a
¿¸

��
a

æ
Ó

a
�

��
a

æ
�

 ò
�

��
�

�
�

�
�

��
�

À�
�

⁄

Ö
‚̂¿ 

¥��¿
fiØ

¿⁄
 

ò 
ÖÀ

 �
�'

��
-�

���
fi⁄

 
⁄À

‚
a

¿a
 ¥

��
¿a

fi
a

Ø
a

¿⁄
 

ò
a

 ⁄
Àa

 �
�

fi
�

a
�

a
 �

�
�

�fi
⁄

Qu
e Ø

 a i
nsp

iraç
ªo 

e   
     

     
   Q

ue 
Ø a

 ob
ser

vad
ora

do 
Sen

hor
 54

     
     

     
     

     
  da

 da
nça

 da
 de

stru
içª

o 5
5

Ö
‚̂¿ 

Ü·
�ó

Ó��
�

æ�
 

ò 
Ö�

�	
��

���
��

�À
�⁄

⁄À
‚

a
¿a

 u
��

a
æ

Ó
a

�
��

a
æ

�
 

ò
a

 ⁄
��

�
�

�
�

�
��

�
À�

�
⁄

Qu
e e

stÆ 
ass

ent
ada

 
e Ø

 a D
estr

uid
ora

 do
s 

sob
re o

 Se
nho

r 56
vÆr

ios
 ob

stÆc
ulo

s 5
7

Ö�
���

¿�
��

� ò
�ÀÀ

�#
¿⁄

��
·�”

��
��

� |
�

Ø
�¿

‹¥
� �

��
��

 �
÷”

⁄�
�fi

⁄��
���

��
� |

| 1
3

⁄�
�

�
�¿

a
�

��
�

 ò
�

Àa
Àa

Ø
��

¿⁄
�a

��
”

��
�

�
a

�
�

�a
Ø

�
¿a

‹
¥

�
 �

a
��

��
 �

a
�

”
⁄�

�
fi

⁄�
��

�
�

��
�

Ö�
���

¿�
��

� 
ò 

ÖÀ
À�

#
¿̋

⁄�
�

�
�¿

a
�

��
�

 
ò

a
 ⁄

Àa
Àa

Ø
��

r
De

 qu
em

 ca
da 

des
ejo

     
     

     
e E

ner
gia

 Su
pre

ma
 59

Ø re
aliz

ado
 58

Ö�
�·�

”�
��

��
 

�
Ø

�¿
‹¥

� 
⁄�

a
��

”
��

�
�

a
�

�
�a

Ø
�

¿a
‹

¥
�

 
Cu

ja f
ace

 so
rri 

     
     

     
     

    Q
ue 

Ø a
 for

ma
 do

 �L
a� 

sob
re t

odo
s 6

0   
     

     
     

     
  (e

xis
tŒn

cia
 ma

nife
stad

a) 6
1

3
1



�
��

��
 

�
÷”

⁄�
�fi

⁄��
���

��
� 

�a
��

��
 

�a
�

”
⁄�

�
fi

⁄�
��

�
�

��
�

Bel
a, A

ma
da 

ou 
     

    
Qu

e Ø
 ser

vid
a p

or  
     

  
Jog

ado
ra 6

2   
     

     
     

     
     

 La
ksm

i e 
Sar

asv
ati 

63

�
��Ø

�⁄
 �

�
��

‹¥
� �

�¶
���

”¥
�¢

�
� |

�
�

���
 Ø

��
�·

�
��

� �
�

�¢
�æ

��
�ò

@��
 ||

 1
4

��
Ø

��
⁄ 

�a
�a

�
�

‹
¥

�
 �

a
�a

˘
˘

�
�

�”
a

¥
�

¢a
��

�a
�a

�
��

 Ø
�

�a
�a

��
�

��
 �

a
��

¢a
�

a
æ

a
�

�
¿ò

��
�

�
��Ø

�⁄
 

�
�

��
‹¥

� 
��

Ø
��

⁄ 
�a

�a
�

�
‹

¥
�

Qu
e m

ani
fes

ta o
s   

     
     

     
  Q

ue 
ves

te a
 

des
ejo

s d
o m

und
o 6

4   
     

     
  fo

rma
 fem

inin
a 6

5

�
�¶

���
”¥

�¢
�

� 
�

�
���

Ø
��

�·
�

��
� 

�a
�a

˘
˘

�
�

�”
a

¥
�

¢a
��

�a
�a

�
��

Ø
�

�a
�a

��
�

��
 

Cu
jo b

rilh
o Ø

 co
mo

     
     

     
   C

uja
 fro

nte
 ca

rreg
a a

das
 flo

res
 de

 rom
ª 6

6   
 

ma
rca

 do
 fru

to d
a v

erd
ade

 67

�
�

�¢
�æ

��
�ò

@��
 

�a
��

¢a
�

a
æ

a
�

�
¿ò

��
�

Qu
e Ø

 ad
ora

da 
no 

olh
o n

o c
ent

ro d
a te

sta 
68

�
�fi

¸ø
ø�

�
�˘

�æ
�ó

Ó⁄ �
�Ø

¸¢
Ò'

��
��æ

Ø
� |

�
÷æ

�¤
�@ �

�fi
�í

�æ
� �

��
Ø

�”
� �

��
��

�¯ |
| 1

5
�a

�
a

fi
¸

jœ
�

a
�a

˘
��

æ
�

æ
Ó

⁄ 
�a

�
a

Ø
¸

¢Ò
a

fi
�

a
�

�
æ

�Ø
�

�a
�

æ
�

¿¤
�

 �
a

�
a

fi
�

í
a

”
æ

�
 �

a
�

�
a

Ø
�

”
�

 �
a

��
�a

�
�

¯

�
��

��
�&

À�
⁄

3
2

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

�
�fi

 Ü
øø

��
�˘

�æ
�ó

Ó⁄ 
�

�Ø
¸�¢

 ˙
'�

��
�æ

Ø
� 

�a
�

a
fi

a
 u

jœ
�

a
�a

˘
��

æ
�

æ
Ó

⁄
�a

�
a

Ø
¸

¢i
 a

fi
�

a
�

�
æ

�Ø
�

Cu
jo d

ivin
o c

orp
o ir

rad
ia  

     
  Q

ue 
Ø a

 me
ta d

os 
Sen

hor
e   

     
     

  
a m

eta
 au

spi
cio

sa 6
9   

     
    

s d
e m

ilhı
es d

e c
riaç

ıes
 70

�
÷æ

�¤
�@ 

�
�fi

�í
�æ

� 
�a

�
æ

�
¿¤

�
 

�a
�

a
fi

�
í

a
”

æ
�

 
Qu

e Ø
 o o

bje
to d

e to
da 

     
     

  Q
ue 

Ø in
def

inív
el 7

2
bus

ca 
ou 

a d
efin

içª
o 

de 
tod

a m
eta

 71

�
��

Ø
�”

� 
�

��
��

�¯ 
�a

�
�

a
Ø

�
”

�
 

�a
��

�a
�

�
¯

Qu
e te

m r
eal

iza
do 

     
     

     
   Q

ue 
Ø a

 pe
rso

nifi
caç

ªo
tod

os 
os 

des
ejo

s 7
3

da 
tern

ura
 74

�
�

�”
¿�

œ˘
��

Ø
� �

��	
”�#

��
��

��
���

 |
�

�	
¸˘

¿¥
����

@“æ
� �

œÚ�
ßÒ

� �
æ�

�œ
@��

 ||
 1

6
�a

��
”

a
¿�

œa
˘

a
��

Ø
�

 �
a

”
�

�”
�

Ø
��

�a
��

�
�

��
�

�a
”

�
¸

˘
a

¿a
¥

�a
��

r�
a

�
æ

�
 �

a
œÚ

�
ß

Ò
�

 �
a

æ
a

�
a

¿œ
i�

�

�
�

�”
¿�

œ˘
��

Ø
� 

�
��	

”�#
��

��
��

���
 

�a
��

”
a

¿�
œa

˘
a

��
Ø

�
 

�a
”

�
�”

�
Ø

��
�a

��
�

�
i�

�
Cu

ja t
esta

 Ø a
dor

nad
a   

     
     

  Q
ue 

usa
 um

 lon
go

com
 alm

ísca
r 75

     
   

col
ar d

e p
Øro

las 
76

�
�	

¸˘
¿¥

���¿̋
�

“æ
�

�a
”

�
¸

˘
a

¿a
¥

�a
��

r
�a

�
æ

�
 

Qu
e te

m d
ado

 na
scim

ent
o   

     
Qu

e Ø
 ac

ess
íve

l ao
s d

evo
tos

 78
     

     
ao 

ser
 co

m u
m g

ran
de 

abd
om

e (G
ane

sa)
 77

3
3



�
œÚ�

ßÒ
�

�
æ�

�œ
@��

 
�a

œÚ
�

ß
Ò

�
 

�a
æ

a
�

a
¿œ

i�
�

Qu
e Ø

 mo
des

ta  
     

     
     

     
  Q

ue 
nªo

 est
Æ su

jeit
a

e h
um

ilde
 79

     
     

     
     

     
  a 

dis
sol

uçª
o 8

0

H⁄̃
Ø

�¿
‹¥

� H
⁄˜Ø

�¿
��

�
æ�

 H
⁄˜¥

˘�
¥�æ

� |
H⁄̃

Ø
�¿

	⁄
œ�

 H
⁄˜Ø

�¿
”�

&�
 H

⁄˜Ø
�¿

�
�fi

� |
| 1

7
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
‹

¥
�

 �
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�
��

a
æ

�
 �

¿⁄
˜

¥
a

˘
a

¥
��

æ
�

 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�
⁄œ

�
 �

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
”

a
�

�¿
�

 �
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�a
�

a
fi

�

H⁄̃
Ø

�¿
‹¥

� 
H⁄̃

Ø
�¿

��
�

æ�
 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

‹
¥

�
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
�

��
a

æ
�

Qu
e Ø

 a f
orm

a   
     

     
     

     
  Q

ue 
res

ide
 

do 
Hri

m (
Ma

ya)
 81

em
 Hr

im 
(M

aya
) 82

H⁄̃
¥˘

�¥
�æ�

 
H⁄

Ø̃
�¿

	⁄
œ�

�
¿⁄

˜
¥

a
˘

a
¥

��
æ

�
 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�
⁄œ

�
 

Qu
e a

ma
 Hr

im 
     

     
     

     
   C

ujo
 bij

a m
ant

ra Ø
 Hr

im
(M

aya
) 83

(M
aya

) 84

H⁄̃
Ø

�¿
”�

&�
H⁄̃

Ø
�¿

�
�fi

� 
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
”

a
�

�¿
�

 
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
�a

�
a

fi
�

Cu
jo m

ant
ra Ø

     
     

     
     

    
Qu

e Ø
 de

fini
da 

com
o

Hri
m (

Ma
ya)

 85
     

     
     

    
Hri

m (
Ma

ya)
 86

H⁄̃
Ø

�¿
œ¥

��¥
�⁄�

� H
⁄˜”

�⁄
 H

⁄˜��
���

fi�
 |

H⁄̃
À⁄

�
� H

⁄˜¥
˘�

¿�
–æ

� H
⁄˜í

��
@ H

⁄̃¥
˘�

��
��

 ||
 1

8
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
œa

¥
a

��
¥

�⁄
��

 �
¿⁄

˜
”

a
�⁄

 �
¿⁄

˜
�

��
�

�a
fi

�

�
¿⁄

˜
À⁄

��
 �

¿⁄
˜

¥
a

˘
�

¿�
�

æ
�

 �
¿⁄

˜
í

a
¿�

�

�
¿⁄

˜
¥

a
˘

�
�

��
�

�
��

��
�&

À�
⁄

3
4

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

H⁄̃
Ø

�¿
œ¥

��¥
�⁄�

� 
H⁄

˜”�
⁄ 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

œa
¥

a
��

¥
�⁄

��
 

�
¿⁄

˜
”

a
�⁄

 
Qu

e a
ma

 a r
eci

taç
ªo 

     
     

     
Qu

e Ø
 a e

ssŒ
nci

a
do 

ma
ntra

 Hr
im 

(M
aya

) 87
     

 de
 Hr

im 
(M

aya
) 88

H⁄̃
��

���
fi�

 
H⁄̃

À⁄
�

� 
�

¿⁄
˜

�
��

�
�a

fi
�

�
¿⁄

˜
À⁄

��
 

Qu
e b

rilh
a c

om
     

     
     

     
   Q

ue 
tem

 o c
ara

cte
re d

e 
Hri

m (
Ma

ya)
 89

     
     

     
     

   H
rim

 (M
aya

) 90

H⁄̃
¥˘

�¿
�–

æ�
 

H⁄̃
í�

�@ 
�

¿⁄
˜

¥
a

˘
�

¿�
�

æ
�

 
�

¿⁄
˜

í
a

¿�
�

 
Qu

e Ø
 pro

pic
iad

a p
ela

     
     

    Q
ue 

pos
sui

 Hr
im 

(M
aya

) 
síla

ba 
Hri

m (
Ma

ya)
 91

em
 su

as e
ntra

nha
s 9

2

H⁄̃
¥˘

���
��

�
¿⁄

˜
¥

a
˘

�
�

��
�

Qu
e Ø

 ch
am

ada
 pe

la 
síla

ba 
Hri

m (
Ma

ya)
 93

H⁄̃
Ø

�¿
��

ôæ
� H

⁄̃Ø
�¿

¥�ø
æ�

 H
⁄̃Ø

�¿
¥⁄

�§
Ø

� |
H⁄̃

Ø
�¿

��Y
� H

⁄˜Ø
�¿

�ò
�·æ

� H
⁄˜ H

⁄̃À
¿⁄

�¿
fi⁄

 ||
 1

9
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
�

�
ò

æ
�

 �
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

¥
�

œæ
�

 �
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

¥
⁄§

�Ø
�

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�
�

˘
æ

�
 �

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
ò

��
�æ

�
 �

¿⁄
˜

 �
¿⁄

˜
Àa

¿⁄
¿�

fi
⁄

H⁄̃
Ø

�¿
��

ôæ
� 

H⁄̃
Ø

�¿
¥�ø

æ�
 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�
�

ò
æ

�
 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

¥
�

œæ
�

 
De

 qu
em

 se 
fala

 co
mo

     
     

  Q
ue 

Ø a
dor

ada
 co

mo
hrim

 (M
aya

) 94
     

     
     

     
   h

rim
 (M

aya
) 95

H⁄̃
Ø

�¿
¥⁄

�§
Ø

� 
H⁄̃

Ø
�¿

��Y
� 

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

¥
⁄§

�Ø
�

�
¿⁄

˜
Ø

�
¿a

�
�

˘
æ

�
 

Cu
jo l

uga
r Ø 

no 
     

     
     

     
  Q

ue 
Ø c

onh
eci

da 
hrim

 (M
aya

) 96
     

     
   

por
 hri

m (
Ma

ya)
 97

3
5



H⁄̃
Ø

�¿
�ò

�·æ
�

H⁄̃
�

¿⁄
˜

Ø
�

¿a
ò

��
�æ

�
�

¿⁄
˜

Qu
e Ø

 co
nte

mp
lad

a   
     

     
     

Qu
e Ø

 hri
m (

Ma
ya)

 99
com

o h
rim

 (M
aya

) 98

H⁄̃
À¿

⁄�¿
fi⁄

 
�

¿⁄
˜

Àa
¿⁄

¿�
fi

⁄

Qu
e Ø

 a p
ers

oni
fica

çªo
 de

 hri
m (

Ma
ya)

 10
0

�Ø
�¿

‹¥
� �

�
���̨

¥��
œ�

� �
�¿

fi��
fi�

 |
�¿

�¥
�æ�

 �
¿�

¿�
–æ

� �
�¿

	��
���

�̆��
�˘

��
 ||

 2
0

�
a

Ø
�

¿a
‹

¥
�

 �
a

�a
�

��
¥

�
œ�

��
 �

a
¿�

fi
�

�
a

fi
�

�
a

¿a
¥

��
æ

�
 �

a
¿�

¿�
�

æ
�

 �
a

¿�
�

�a
�

�
�

�
˘

�a
�

a
�

˘
��

�

�Ø
�¿

‹¥
� 

��
���

˛¥��
œ�

� 
�

a
Ø

�
¿a

‹
¥

�
 

�
a

�a
�

��
¥

�
œ�

��
 

Qu
e Ø

 a f
orm

a d
o   

     
     

     
  Q

ue 
Ø a

dor
ada

 po
r aq

uel
es

HÆ
 * 1

01
com

 um
a a

ptid
ªo 

par
a se

ape
rfei

çoa
r 10

2

��
¿fi

��fi
� 

�¿
�¥

�æ�
 

�
a

¿�
fi

�
�

a
fi

�
�

a
¿a

¥
��

æ
�

 
Cu

jos
 olh

os 
sªo

     
     

     
     

   Q
ue 

Ø a
 am

ada
 de

 S�
iva

 10
4

com
o u

m a
fag

o 1
03

�¿
�¿

�–
æ�

 
��

¿	
���

��
�̆��

�˘
��

 
�

a
¿�

¿�
�

æ
�

 
�

a
¿�

�
�a

�
�

�
�

˘
�a

�
a

�
˘

��
�

Qu
e Ø

 ag
rad

ada
     

     
     

     
    Q

ue 
Ø a

dor
ada

 po
r V

isn
u, 

por
 S�

iva
 10

5
Bra

hm
a e

 Ind
ra 1

06
* N

.E. 
nom

e d
a le

tra 
�H

�   
     

     
     

     
     

     
   

�
��

��
�&

À�
⁄

3
6

L
a
li

t�
 T

ri
Àa

t⁄

�æ
�‹

ß�
���

��
�˜�î

��@æ
”��

�”
�ò

@��
 |

�æ
@��

��
��

 �
˜��

��
��

 �
�˘

��
��

 ||
 2

1
�

a
æ

�
‹

ß
�

��
�

��
�

˜
î

��
¿�

a
æ

a
”

�
�

a
�a

”
a

¿ò
��

�

�
a

¿æ
a

�
a

�
�

�
a

�
�

 �
a

˜
�a

�
�

�
a

�
�

 �
a

�a
˘

�
�

a
�

�

�æ
�‹

ß�
���

��
�˜�î

¿̋
�æ

”��
�”

�ò
@��

 
�

a
æ

�
‹

ß
�

��
�

��
�

˜
î

��
r

�
a

æ
a

”
�

�
a

�a
”

a
¿ò

��
�

Qu
e Ø

 ser
vid

a p
or E

le  
     

     
  A

qua
l Ø 

ofe
rec

ido
 o

que
 est

Æ m
ont

ado
 so

bre
     

     
  sa

crif
ício

 de
 ca

val
o 1

08
um

 ca
val

o 1
07

�æ
@��

��
��

 
�̃�

��
��

� 
�

a
¿æ

a
�

a
�

�
�

a
�

�
 

�
a

˜
�a

�
�

�
a

�
�

 
Qu

e m
ont

a so
bre

     
     

     
     

 Qu
e m

ont
a so

bre
um

 leª
o 1

09 
     

     
     

     
     

  um
 cis

ne 
110

     

��
˘�

��
� 

�
a

�a
˘

�
�

a
�

�
Qu

e d
estr

ói 
os 

dem
ôni

os 
111

�·
æ�

�˘
¥�

¥À
”�

⁄ �
�¿

˘ˆ
‚��˘

���
��

� |
��

��
Ø

���
¸%

�óÓØ
�ò�

 �
���

Ø
��%

�¥
�æ�

óÓ�
� |

| 2
2

�
a

�æ
�

˘
�¥

�
¥

a
Àa

”
a

�
⁄ 

�
a

¿�
˘

a
À‚

�
˘

��
�

�
��

�

�
a

��
�Ø

�
”

�
¸

��
�

æ
Ó

a
Ø

�
ò

�
 �

a
��

�Ø
��

t�
¥

��
æ

�
æ

Ó
a

�
�

�·
æ�

�˘
¥�

¥À
”�

⁄ 
��

¿˘
ˆ‚�

�˘
���

��
� 

�
a

�æ
�

˘
�¥

�
¥

a
Àa

”
a

�
⁄ 

�
a

¿�
˘

a
À‚

�
˘

��
�

�
��

�
Qu

e a
nul

a o
s ef

eito
s d

e   
     

    Q
ue 

Ø se
rvid

a p
elo

 So
l 

tod
os 

os 
pec

ado
s, m

esm
     

     
 e o

utro
s se

res
 do

 cØ
u 1

13
o a

ssa
ssin

ato
 11

2

3
7



��
��

Ø
���

¸%
�óÓØ

�ò�
 

��
��

Ø
��%

�¥
�æ�

óÓ�
� 

�
a

��
�Ø

�
”

�
¸

��
�

æ
Ó

a
Ø

�
ò

�
 

�
a

��
�Ø

��
t�

¥
��

æ
�

æ
Ó

a
�

�
Cu

jos
 ele

vad
os 

seio
s   

     
     

  Q
uem

 tem
 pra

zer
 em

 co
brir

 
sªo

 be
los

 11
4

seu
 co

rpo
 co

m r
oup

as f
eita

s
de 

cou
ro d

e e
lefa

nte
 11

5

��
¿˘

��Ø
�˜Ø

�”�
�˘

ì�
� �

æ@
‚̂�Y

”¿
��ò

@��
 |

��
¿Ǿ
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